
* ESPOZENDE, ~8 de Dezembro de 1~11 * 
-OIRECTOR, PROP. º E ADfillNISTRADOR 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA LIVRARIA ESPOZENDENSE 

Editor: m:mDtI ~O'llUS b-11 ~Jl'5tll .;frtitrus. O ESPOZENDENSE 
REDACÇÃO EADMINISTRAÇÃO. 

ACC11TA TODA A COLLABORAÇÃQ DE INTERESSE PUBLICO 

Rua. Veiga D.-h•ã.o, ~ 8 9 
~tltntnltrl.0 h.Cnt.O.Cntfictr ÍltÍ)'tlJ'.Cllh.CUf.e--h ~f.eltli.Of '.b'.Oli ntftrt5fi.e!1 D tlif.c .C.OUCtl.f[.0 Os originaes não publicarlos não se restituem. 

)ll~Ul©~)l1~)])ül -----------· A N Nu N e T o S ( ruiêín cnmfutmt•) 
ASST

'"!NAT_ U_R_A_( .. -n-N-,m.,.-n-1/0-n-dermtado) § FUNDAÇÃO D'ESTE JORNAL ~ · * Communicados, ou recl?.mes (~ecções) 
" ,. · Linha, ou espaço de linha a 40 reis l ) 

11 6 · § d d t * Imposto do sello (cada pub icação to r Anuo, sem estampilha l ~200 reis. * ~om -~stan~i~~~o~~l ~"~~1~',eis 1 a a G -·······--?.: .. ~~~!.!L~.~-i:~=~~-i:: .. :~ ... ~.!.~ ....... e_ ..... :~:?_~ .. ~.: .... ,_.,_ .. ,_.,, ... ,,, ____ ................. -... -. ...;._--
Numero avulso 40 reis :!__ __ r~-'·-~-------L ........ - ...... - .... - - ··' -·- - ·· . i A. i m-se todas as obras litterarias ou scíentificas das quaes se recebll. um exemplar. 

O pa~aruenlo dos aununcios é feito no acto da entrego. do original. Annuncio~ ann~aes, contracto especta . nuunc a . 

r.===============:=-=-=~~ 

fl lodos os !/ossos aqigos, 
11 assig17a17tes, co//egas, col/abo

r(Joores e a1717u17cia17tes, de
sejaqos quito ]Joas- lestas 

e as qaiores venturas e 
prosperidades no novo anno. 

~======================~ 

O ORC!ME~TO 
" 

--·---

mantendo-se ou augn:entan- : FRASES FEITAS 
do, até onde seJa poss1vel, as ====::-::. ===-====== 
produetivas, que possa~ con-
tribuir· para o desenvolvimen
to da riqueza nacional, e para 
a defesa da Patria. 

ESPOZÊNDE 
XII 

Fonte Bóa 

III 

Daqui!-De estalo! 

E' exclamação usual em to
do o país, quando se pretende si
gnificar que uma coisa é ótima, 
especialmente iguaria ou bebida. 
A frase acompanha um gesto 
expressivo que consiste em apa
nhar levemente entre o polegar 
e o indicadôr da mão direita a O nome de LAPÉLA diri-

d L polpa da orêlha. . . . 
va, em nossa opinião, e ap~, Esta forma apreciativa, mm-
sendo seu diminuitivo, e synom- 1 l' F · fi J t t d 1 'd h d l' • to do gosto popu ar, exp ica-se 01 na rnen e apresen a- mo _e_ age o ou c ão e ageas, do seauinte modo: 

do na carnara.dos deputado~ do s1t1o o~de assentou o cratsto: S~be-se que 
0 

vinho de orê-
0 or<;arneuto geral do Estado . A egreia velha de Sa~ta Ma lha ainda hoje no Minho quere 
para o anno economico de na ficava da parte debaixo da j dizer «vinho bom)> ( 

1
) contra-

1911 -1912. estrada q~c vai para.ª Barca do 1 riamente ao vúiho de duas ore-
E' para lamentar que só Lago, cahmdo em rumas no fim ilhas que era 

0 
vinho mau. 

ao-orn fosse apresentado, de- do seculo XVII; para memorar Na Ulisipo (ed. 
17

8
7
) Pªª· 

l1gis de deconidos qunsi_ 6 0 local mandou o ahbade nosso - . ' 0 
. . ' · 2 l 3 gaba Parafno o vmho da mezes do annoa que respeita. patric10 Doutor Manuel Malhei- . ' , · h 

' '. ceia: ccOula dorêlha he o vm o, Não Recusamos o.s gover- ro Mannho (1714-1741) mu- . 
1 nos pela demora na confecção d r 0 cruzeiro de Lapela con- por sam pisco.>). , . 

do orçamento. O governo p1·0 s:rvando ainda os terreno; 0 no· A expressão contrana encC?n-
visorio não o quiz organisar, tra-se por ex. na Pratica 

ESCADARIA DE 

Do plenilunio á doce claridade, 
Formosa e moça, a Imperatriz subia 
A grande escada ~rti~tica de jad~, 
Que o relento da :noite humedecia. 

A :fimbria do vestido, que tocava . 
Muito de leve nos degraus sem fim, 
Nesse beijo tenuissimo iguala~a 
A côr do jade á alvura do estlm. 

O luar vagabundo e somnolent<? 
Tinha invadido a carnara tranqmlla, 
E naquelle irnmortal deslumbramento 
A Imperatriz extatica vacilla ... 

Nas cortinas, as pero las do ir <tdas, 
Andam num radioso turbilhão, 
Em diamantes enormes transformadas, 
Disputando esse esplendido clarão. 

E no chão marchetado e reluzente, 
Na ineffavel brancura do luar, 
Pareciam que andavam, doidamente, 
As estrellas, em rondas, a dansar! 

JADE 

nem talvez o deves~e fozer me. Depois da annexação ao Sal- 1 dos compadres, de Ribeiro Ch~a-
por ser um governo de dict~- vador os moradores de Santa do, Autos (1889), pag. 129. - .. ·-·--·-·----·--·---........ --.. -------.... - ............ -............ -.... ·-·---.................... ____ _ 
dura e entender que i-ó depois Maria continuaram a ter alli mis- \ «Pardelhas f M expensas dos anirnaes. . . 

Antonio Feijb 

de approvada a Consti~uiçào sa conventual, e mais tarde em 1 Vinho de duas orei/tas ás expressõ8S Diz elle que certos cnucos 
é que . o orçamento p~d1a ser 170 1 fizeram a capella de Nossa Assentai que nunca é taibo (1) vão direitos ao~ menos aparen-
organisado. O _s1·. ~mrstro da Senhora da Graça, defronte do , -·.... tes defeitos d'uma obra como o 
fazenda do pr1me1ro governo 1 antiao templo mas da parte de O P.e Jose Marques no seu porco a sugidade mais occult:l, 
não le\'e tempo de o fnzer, e o cim~. ' Nouvea~ Dictionaire des. Lungues • Um jornal _de ou~ro d_ia. re- obedecendo ambos ao mesmo 
actual empregou todos os es- Aquelle douto e. v_iftuos_o , Française, e~ Portuguai~e, Ç ed. !atava um cnme mfarn1ss11110 instincto. 
forças para o apresentar no abbade, que antes havia sido Vi- 1 17~8) explica essa p!ttoresca praticado por ~res individuos

1 

O que fazem os criticas não 
rneno1• lapso de tempo que , gario Geral em Villa Real, trou- designação pelo gesto _usual dos contra urna rapanga de I 8 annos; sabemos nós, nem querem9s sa· 
lhe foi p~s~ivel. 1 xe em 1722 um afa~ad? vé- proyadôres que.a um, vmho bom entre os detalhes figurava, como ber, que é mais algu_rna cou?a; 

Acred_1tamos que o orça- dor de aguas para lhe mdicar as mclmam a cabeça para um lado aliás é costume, o de haverem pelo que ao suino diz respeito 
mento seJ• um ti·,,balho ho- ; nascentes provaveis, lançando sc?mente, e ao mau sacodem-i~a violado a rapariga bem a seu pe· podemos porem afirmar que elle 
nesto, que e_xp1·1 me a vel'd~de 1 taes notas nos livros parochiaes vivamente, , fazendo estremecer . sar. . só revolve porcanas com o foci-
da nossa Situação financeira.' para guia dos vindouros .. , as duas orelha~, , i O jornal porem, ao referir- nho quando não tem outra cou-

0 governo da Republica E' curioso que o Visitador B~a ou ma, e, es~a t.a~bem · se a este pormenor, expressava· sa, isto é: terra, ásua disposição, 
não .~ode nem deve us.ar das que veio a Fonte Bôa em 1694 a explicação que da LJttre, mvo- se como segue: ! para fazer aquillo que se chama 
habilidades~ das mentiras de consigna-ccque a fonte que dá cand~ de ~neux, porque , em -ccCevararn n'ella os seus fossar. 
que os governos da manar- o nome a esta Egreja e fornece fra~ces se. diz tambem v~n d une instinctos bestiaes ... ))- 1 O suino jámais presou a por
chia lançiwam mão p<H'a a agua para uso d'ella está mal orezlle e vzn_de deux oreilles, no Mas antes explicou dever-se caria: transige com ella, como 
ap1·esentar orçame.ntos falsos, limpa, pelo que mando. aos fre- mesmo sentido. . 1 a descoberta do crime a um cão, nós afinal, transigimos com ta.n
com q u~ ~1·etendiam illudu· guezes, sob pena de mil reis, lhe A .des1gnaçã~- de vi~~-º bom 0 qual, presentindo gente occul- ta cousa que as circumstancias 
os contrrbumtes. . abram dentro de um mez uma p~r vinho de 01elha 0.11bmou ª ta por detráz d'um penedo, e nos impoem. 

~~stes condemnave1s e_x- regueira para expedição dos en- P'.torêsca exp1:essão an~mad.a qu~ · pondo-se a latir com força, ali. 
ped1entes devem ser. repud:a- xurros.))- ?i~pensa a edição e da relevo a ! conduziu a pessôa que ar:dava 1 

dos pelos governos iepu blrüa- Previu este Rev.0 Dr. o tris· idea. . . no local em busca da rapanga. 1 

nos. A verdade, e só a verda- te fim da fonte, como escreve- Extens1vame1:te,_ ~e vmho j Se 
0 

uso da palavr~ b~sta 
1 

LUIZ LEITÃO 

~e, embom ell~ por .vezes se- mos no_ artigo ~nterior, e oxalá, bom, passou a. s1gmfic~r. qual- , para designar actos 0~ mtu,1tos Pensamentos 
Jª am:1rga pai a nós os con- que boie em dia, se ache reedi- qu~r o~tra bebida, e _d ai,. com . maus é sempre descahdo, num . 
tribuintes. ficada, como é de crêr. mais hberdade, un:a ig~ana ou tempo como este em que tanta (Expressamente compilados 

E' melhor uma verdade Já a esse tempo os abbades qualquer outra coisa digna de i má vonta<le se evidencia contra pa~a o ccEspozendense)) por L. 
que nos desagrade, d? que j e os moradores andavam obce- aprêço. . j os anirnaes em geral, visto esse Leitão). 
uma mentira que nos rlluda cados em levantar um sumptuo- Nm71a o;d~m mversa de de- 1 uso levar os fracos de pensar e 
por mome~tos, ~ pp;1 recendo so edificio para Matriz, e que duç:ío ideologtca tem?s ª l_oct;- ! os leves de cabeça a, mau grado ~ 
depms a t1 iste realida de. tantos elogios mereceu aos com- ção de est:J,lo/ que vei~ a s1g!11- 1 seu, associar tolamente urna Escutae o conselho que vos 

O orçamento apresenta temporaneos. ficar o . v~nho bom pelo ruido ' idéa á outra, isto é: a de anima- manda afastar dos ruins cami-
de~át de 1.966 contos. . _ A abbadia de Fonte Bô_a caractens~ 1co resultante ao em- l lidade á de baixeza, muito mais nhos. 

Se é peque~o em re!nçri o continu_ou na familia dos N~alhe1- bate da l~ngua c~ntra º- palat?~ .
1
. intempestiva se torna q~1~ndo, =Üs livros são entre os 

com os dos_ 01 çarne_n to::i an- 1 ros Reunões até 176 l, pois que gesto m~1to usucil nos P' o,vado , como no caso presente, e a sa- meus conselheiros, os qne mais 
teriores, é nmdl-l muno gran- 1 Manuel .Malheiro resignou em res de vm~10, quando dle e bon:. Í oacidade á inteliaencia de um agradam; nem o temôr, nem a 
de pa ra não_ ~eixar apprehen- seu primo Baltazar Malheiro ,H;oje diz-se de qualquer cm- ~nimal que se de~e a descoberta e~perança os estorvam de me 
sões 110 esp11·1t_o dos que dese· Reimão, e a este seguiu Gonça- sa otima. . . . e possivelmente a punição do dizer .º que devo fazer.-Affonso, 
jarn o equil1bno orçan:ental. lo Malheir_o _Reimão; deve· se- , . Na pi;ime1ra, ~ ~elação ideo- crime-para 

0 
qual, de resto, o sabw. . . 

O m·çarnento geia! do lhes os pnnapaes melhoramen- l?gica veio .da expiessão f~ad: nenhuma besta c~ncorreu, mas I ~qua51 todos .ºs ammaes 
Estado e o document.o mnis tos da freguesia. fara o gesto, nesta ve10 do bes sim apenas e tão somente 0 ho-

1 

são ute1s ªº.homem, uns vivos, 
importante, emanado do go- Em 1s09 tomou posse d'es- to pâra a expressão falada. mem! outros depms de mor.tos; o ho-

verno. . _ ta Egreja D. Jeronymo Josó ~a o emprego de m~s expres-

1 

· meir: que se aproveita do seu 
. A sua drsc~ssao de~·e ser Costa Rebello, Deputado _as Oscar de 'Pratt. sões ou de expressões madequa- precioso conc~lrso deve. ter para 

feita com a maiot· serenidade, Cortes de 182 0, e nomeado Bis- das é mais vulgar do que se j com elles ca_nnhos e d1sp_ensar-
sem paixüo, e ~om criterio, po do Porto en.1 18_3 6, que tão ...... -.............. -............................ 

1

nensa, e os inconvenien. tes que 1

1 

lhes a c_ofr!.miseração e cmda_ci~s d 1 -b (r) V. Aurora do Lima, de 25 d . 
sem ec1arnações anaes e saudosa me:.nona deixou. de Setembro de r907. d'ahi derivam são maiores o , c?mpatlveis. ~om ~ natureza 
estereis, mas com argumen- (z i Ta•b, 0 - ho "· ... .. e»te •= que se JUiga. , . 1 d elles.-Let1cia. Lep~itzand. 
tos serias, attendendo unica- L. de Figueirdo d" Guerra. peito' fütud0< da Lia!!~ª Pnr!u- Aqm temos nos Alexis Cha-1 · . D_evemos om li, em geral, 
mente aos intel'esses do paiz. I guesa, de Julio Moreira; L•razes Jie~- vanne, como 0 notlciansta de . as opm1?es dos nossos verdade1-

Devem cortar-se todas as i tas, II, Flfbordão, II, de João Ri- cima, a rebaixar 
0 

homem a ros amigos e os conselhos das 



pess(">as que nos merecem consi- mente n'e1lns. seapproximam 
deração e respeito; ha c1sos, to- de rnim. 1·pcebendo a feria dn 
davia, em que só acertaremos seu trnball10. 

CONSERVATORIAS DO REGISTO 
PREDIAL 

seguindo os dictamcs da nossa Mas t:fo ncm;tumado jú Foi decretado ha dias, pe-
raz::to.-J. A. Correia. tenhn a piluit:wia, a tal perfu- lo ministerio da JustiçH, que 

1 

qu~ assim ficam livres de ta.~ 
despesa, o que, por certo, o:s 
leval'á á pr:üica do registo 
dos seus predios com mai~ 
::issicluidade do que ate aqui 
o faziam. =Se quem escreve para o me, que quasi me passa de- sejam passadas gl'aluitnmen

vulgo publicasse apenas aquillo s;:ipel'cebido tão agradavel cbei- te todas as cartidões requeri
que é realmente util, imprimir- rete! das nos termos do at'tigo 195 
se-hia dez vezes menos do que MHs que tendes vós com e §§ do Regulamento do Re
se escreve e lucrava-se com isso isto, meus caríssimos leito- gisto Prediàl, e que se desti-
dez vezes mais.-San Lucar. re~? nam á prRtica de novos actos 

Eclipses totaes 
do sol 

Nuncaº a roda da fortuna gira Vamos ao que importa e de regi~to nas conser\'atorias 
com mais presteza de que quan- deixemo nos de divagações que fo1·am desmembt·adas 

No dia 17 d'abri1 proximo 
haverá um eclipse total do sol, 
visivel em Portugal, Hespa11ha e 
parte da França, segunílu decla
rações feitas pelo sen hflr Cham
ber.:-;, membro da Real Sociedade 
de al'tronomia íle Lo11clres. 

do inesperadamente desanda. ociosas e massadoras. daquelas onde essas ce1·Lidões 
="O amor acha-se sempre l\fos como eu ia diz ~ndo e são t•equeridas. 

suspenso sobre a cabeça das mu- contando, então por ahi na- Nesta cnmHrca, era de to· 
lheres como a espada de Damo- da, tudo em maré de ro~as, dos conhecido o facto, que se 
des-S. Florentino. não e assim? tornava um incomrrJ11dn e 

=D:to-se conselhos com A doca Rterradn., a ngua ~1ma despeza, de ser preci~o 
melhor vontade que aquella com canalisridn, esguichnndo em 1r 1·equerer na conse1·vntor1}\ 
que se acceitam.-Maricá. v11lr-mt.issimos rnpuchos, ns de Barcellos uma certidtto 

= A liberalidade, quando é n rvores da Avenida B~l l'l'OS ! para juntar ao doeu rnen Loque 

No dia 10 rl'out11bro haverá 
um oul ro er.lipse que será sórnen· 
te viesivel na America do Sul. 

excessiva, é prcxligalidade. Lima bem esc 111·adns e trata- '. se pl'ecisava regi~tar ne~ta 
-O cão é um animal que dns, ns runs limpas e varri- consel'vatoria, pois que, sem Dr. 1'1anoel IWovaes 

beija, lambe e morde; quantas das, a í'ala d:'s sessões da ela, não podia effectuar-se . . f . . d 
vezes porem beija e lambe . Camf\l'a e tribun:'l com so- aqui rea1sto al"llm qnando l . A pnssa~ ª esta e fami
aql1eUes que só mereciam ser b1·r1dos nnvos, de enceradisi- o pl'edio

0
ou pred~os respecti-1· lia no seu ,fidn~~o :ulat'. d~. S. 

mord1dos!-Dr. Giné. 1 mu parque!. a cHdeia muclarln vos não estivessem ainda des- 1 ~ent~ (Balluc,.le. ), ie~HOU 
= 0 homem que dá bons de sitio e instHlada com hygie- ct'iptos nos livros desta con- · d Hqui na s~mnnn pretentn, 0 

conselhos mas que se não serve riiq11úsima casn, a illumina<;fio sel'vatol'ia. 1 ~o~so querido amigo e d1s
J'elles, assemelha-se a um cego fee1·ica. de ineandescencia As~irn, o presente decre-' ti~cto advogado dr', r-.fan~el 
que leve um archote pna illu- . enornrn, es:::;es beccos im- to manda~d0 que essas cer-\ d A~reu .e Couto d ~n:i.ortm 
minar o caminho dos outros, mundo" tapndos e desinfeta- tidões sepm passadas na N ov:es: ª ~u:m. deseJamos 
mas a q.uem não aproveita a luz dos. esse caes, onde se vende conse1·vBtu1·ia de Ba ?'cellos 

1 

um 1 apido 1 ebt e~so. 
.com que os allumia.. a sardinha. limpo a toda a gratuitamente, vem pl'estar 

= A dôr de um animal é hol'n e a todo o momento, as um ulto beneficio a todos os -tt~~..-
i .ientica .ã nossa dôr; sómente ruas e estJ'ndas explendida- pt·oprietarios desta comal'ca j 
:não pode tr.acJuzil-a senão por mPnte concertadas, emfi m, 
meios .que nós mal sabemos feito tudo isso que era p1·eci-
. .compreender e interpretar.-

1 
!'iO. tornad11 finalmente essa . 

Moria Dttoli11i~ 1 minha querida te1Ta em um : 
. 1 ceu abel'tO ... com as portas i 
~ i fechndns. E a gente, quero, 1 

CADTAS D AFR'CA ! .dizer, eu, ao vêr uma Camara 1 
. l~ · . . . .. , 1 : l que tant.1 olha e se esforça pe-1 

· ·lo pl'.ogt'esso d'essa te1·1·a, dá-
., . 'me mesmo vontade de gritar: ! 

OUELJ.MANE. 20 D OUTUBRO Vivn a Republica! pois fni 
iDE 19H j p1·eciso ella pa1·a sahir tudo 

.n · · t d do marasmo, em que se ja-
1["" r1 m011'0 <1u.e u o um . 

• zta. 
:awaço e bem ·.Hpertado ao E · h 1 A tfli B L' .... na mm n a ma coa-se i 

"
1
'h ur . in·i·o~d. t1!Dªt' 0 md eu uma alegria infinita, um bem 1 

~e o am.1go -e 1ts me o a v-0· 1 · l d d 
d d~ t b estar ce estia , e se sau a es I' 

!ga o essa, pot' · er vel' era- l d - h' · ·d b ·d t ten 10 e nao estal' a 1, mato- · 
• n e ·em meree1 amen e o • • 1 
ibr~1 tal cól'te d. as arvo1·es do res, sao ella.s por nao poder 1 

iL R d ·s . ver essas coisas. 
i argo o r1gues ampaw. M d t • t b 
iEu avanço a dizer que aquil- as e repene, sm 0 ª a-
l · d' 11 · h narem comm1go, emqunnto o o e e ,,,e pois que con eço d d f · · d ' . . espe1·ta or <lZ uma titinta a 

·O seu modo de cl1zer as co1- . · 1 
á l E' . dos diabos. Acordei sobresa -sfls ee-ua. ess1m mesmo . 

' b 0 A th h 11 tado e tudo que eu vt do pro-
lfmetu ~m 1~ ur; e. ega- 1~8 : gresso d'ahi, de melhoramen-

i· e e ern. edm sei que nado, tos precisos e inadiaveis, era 
eram arvores e uma g1·an e' . . . 
b li t t. , um sonho, um tr1st1ss1mo so· e eza es e tca. mas eram at'· h 1 · n o 
·vores velhas e frondosas e Q · d 

d ue ra1xa se apo erou 
:apesar e terem posto outras t. d - ti 
1110 fogM' d'ellas, d'aqui ª1 e~ ao o f!leu c?raçao e pa-

+. • triata! Pois, entao essa Cama· 
•quan~-0s annos e que se po- . ' . . ra composta na maior parte 
1erá. gosar 0 q~z.eta qmefi s~b 

1 
de' republicanos historicos (não 

~eg~me~~~~ iz 0 ve 10 e 1 te rias, Arthur) nada faz? 
e ~ 1\g111~· b Mas ella nHo tem a oppri-

11 
ª~ ~ em sa ~s, que 1 mil-a a tutela do governo ci-

,e es nao fizeram aquillo pm· .1 d J t G 1 d n· t · 
l . vt a u n a era o 1s ri-ma , antes pelo contrar10. ' d l 

p ·d Ih ·t· t cto, etc., que eram a escu -
/mel 0

0
ª- de.s,. pot hao o, .qlhue 0 pn, quasi sempre certa, das 

1o1.uesm 1sia, a m1 ares h' 1 E t" 
d' ll'd CI . t d camaras mona1·c 1cas. 1 n ao · annos o na 1 o 1 ris o o · - h 

' 1 ' pflra que serve ella? Nau a 
alto de uma esgalhada cruz. d' h · -. M · t b 

e t h · t 1n eu·or as isso am em - orno en o vis o no 
·
0 

n 1 ta b era uma das desculpas das .J r a, m em, meus caros . 
1 "t t d t'd h' camaras transactas, pois 8e 

01 ores, en t~sh 1 aº porf ª 1' houve algumas que se abas-
.a vossa con in a e e resca . 
quente•' como dizia alguem? tteciamh comd as ~dassdas, ohu-
E' b . • ras ouve e serie a e e o· om, que e para vos nao 
· d d , nestas. rir es e quem, como eu, sua, 

ressúa e tressúa, sob este ca- (Concluir-se-ha no proxi-
lor que nos queima até os mo numei·o). 
proprios miolos. Ao menos, X. VIANNA 

gentis leitoras, quando vos 

escorre pelas faces lindas e li10LK LORE VJ"Afi i'NEN~E 
carminadas, o intenso suor, 11 - 111 tl [ ll 
não tresandaes atê 300 le· 
guas em redor, á catinga, co- acaba de sahir. 
mo aqui as nossas ehurneas 
damas, que de tetas ao leo, os 
tilhos chupando desesperada-

·":.W. ~: • : ., ' 

Fr9nte inquieta e pensativa 
Quando a sombra da doença se projecta sobre a vossa 

existencia, quando a esperança do restabelecimento proximo 
começa a dissipar-se, quando parentes e amigos vos contem
plam em silencio e se mostram preoccupados, é occasião 
de vos lembrardes que milhares de senhoras, achando-se 
n'um estado de saude egualmente critico, fé>ram restituídas 
á saude, recuperaram todo o brilho da vida, graças ás 
Pilulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda do appetite, os olhos 
pisados, o emmagrecimento, a tosse, são outros tantos 
maus syrnptomas, indicando que vos encontraes a caminho 
da phtysica. As Pílulas Pink têem curado numerosos 
doentes que apresentavam estes symptomas : não ha razão 
alguma para que ellas não vos ·curem do mesmo modo. 

Eis um exemplo entre milhares d' elles : 
A Senhora D. Alice de Vasconcellos, residente em Lisboa, rua 

Castellinhos, 11° 2, 3° andar, achava->e profundamente debilitada pela 
anemia. Segu11do a sua propria expressão:« ella renovou o seu san
gue •,graças ao ti·atamento das Pilulas Pink, e foi só depois de haver 
seguiuo este bom tratamento que logrou recuperar emfim a saude. 
Eis aqui a carta que, depois da sua cura, nos dirigiu esta senhora : 

« Havia muito tempo que não me sentia bem. Eslava sem cessar 
muito fatigada; soffria repetidas e violentas clôrcs ele cabeça; não 
tinha appetite e dormia muitissimo mal. Extenuada po1· este mal 
estar geral e permanente, ele dia par·a dia me sentia cada vez mais 
anemica, e apesar de todos os cuidados, este meu estado não tinha 
allivio nem melhoras. Aconselharam-me, emfi m, que tomasse as 
Pilulas Pink. Tomei-as, e bem clcprr~sa cessaram as rlôres e a fadiga 
desappareceu. A minha s:iude melhorou rapiclamente, recuperei de 
todo em todo as forças, o somno voltou e nm excellente appetite 
succedeu ao fastio terrível que até então tivera. » 

PILULAS PINK 
As Pílulas Piuk estão á venda em todas as pharmaci~ pelo 

preço de 800 réis a caixa 4Srno réis as 6 caixas, Deposito geral : 
J. P. Bastos & C•, Pbarmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. - Sub-•igente no Porto : Antonio Rod1·1gues da 
Costa, 102, Largo de s. Domingos, 103. 

O tempo 

A te q11e em fim o bom 
tempo acAba de nos dar um 
ar da sufl ~raça. 

Continuará, não continua
rá? 

Eis a que~tão, que, no di
zer do Hamlet, os maritimos 
da villa procur·r1m resolver, 
investigando ::is insondaveis 
vastidõe8 dR flthmosphera. 

Ox::ilá continue, porem, 
a aquecer-nos esta resteasi
nh::i de sol que hoje nos sur
prehendeu agradavelmente. 

Dizê1•es do Pôvo 

Pelo grande poeti:i, Anto
nio Conêa d'Oliveira, uma 
das mais lidif)1as glorias da 
littera.tura pl)rtugueza, acaha 
de ~e1· publicado e posto á 
venda em todas as li\Tarias 
do paiz, um eleg::mte volume
sinho de inspirados versos 
subordinados ao titulo acima 
indic~1do. 

Annunciar se ao publico 
a appal'ição de mais uma 
obra do eminente poeta Cor-
1 êa d'OliveirR, é com ra
zão :1flfrmar que mais um 
triumpho acaba de obter, 
mais um ma1·co milliario aca· 
ba de e1·igir na viu que o leva 
ao Caoitolio. 

A' venda na 'Livraria 
Espnzendense, ao preço de 
d e 300 1·eis. 

~--F.A.C>, 29' 

Nnma local do jornal cO 
Porto, de 23, lemos que en
tre outros documentos submet
tidos á assignatura presidencial, 
tinha seguido o alvará de approva 
ção dos estatutos da associaeão 
commercial e industrial a • Óe
mocralica » de Fão. Folgamos com 
tal uotit:ia, tanto quanto é certo 
que já era julgada no rol das 
cousas esquecidas a tão desejada 
• Democtatica,. Razão tinha poi% 
o sr. Landolt. que tem sido in
cansavel na fundação da 'Demo
cralica, a qu&m nós hoje emia
mos os nossos parabens, de dizer 
noseu jornal a «Propaganda• que 
as cousas caminhavam lá por ci
ma, a passo de boi. 

-Passando as festas do Na· 
tal vimos aqui os srs: dr. Manoel 
Evangelista, distincto medico em 
l\fonsão. suas manas Zulmira e 
Ohvia Evangelista e seu cunhado 

j Inn11cencio Ramos: José Pinheiro 
da Rocha, hab1l empregado com· 
mercial no Porto; Cherubim 
Evangelista, digno aspirante na 

1 Fazenda Nacionc:.11 de Vianoa, e 
· Gabriel Moreira e familia de Mal· 
tosinhos. 

-Hontem ao fim da tarde, 
quando brincava no Cavado, cor
reu o risco de afogar-se um fi
lhinho do sr.ª Piedade Eslella. 
Felizmente póde ser retirado da 
agua ainda com indícios d'algnma 
vida, escapando por isso a uma 
morte certa, graças aos promptos 
sorcorros prestados pelo sr. dr. 
Manoel Evangelista. 

=A proposito d'uma certas 
cousas que por aqui se bafêjam, 
lã vai, por hoje, a transcrição: 

cO jornal que muitas vezes 
Diz coizas que 111etlem d6, 
E conslitue as delicias 
Dos amantes de noticias, 
Leem-no muitos frcgue1es, 
Mas é com um olho s6 .• 

João de DEUS. 
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Rheu:inatismo C:orn -.rcn de El!lpozende 

:\'un1·n. engnna. Nr10 póde ARREMATAÇÃO 
haver com re ... peito a esta d11-
lorosi~si m:i enf erm idade qnn n
do ella cl1egn. A pesa 1· d' psln 
<loença Sel' dns que nffect;irn 

1 •• prnc;a 

I ," publ icnção 

todo o systhema, a sua mani- O dia 14 do 

RODRIGO D' OLIVEIRA DUARTE 
SERR~t\-LHEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
fest:ição p1·incipnl é nns ju1Jtas Janeiro pro-
que se tornam inflamadas e res a vento, noras ou 

Ih d d ximo futuro, verme as, e sflo a ~e e e 
agudissimas dtll'es. Sejn qual pelas12 ho- engenhos de tirar agua 
fôl' n sua origem. o melhor ras da rn a-
remedio q11e pode offerece1·-se nhã, á poeta 1 com gado bombas de 
nos soffr. dores de Rheurna- do Tribunal ' 
ti~rnn é a Salsaparrilha do Dr. d· 
Ayer. E~te prepal'ado contém Judicial d' esta comarca, pequeno ren 1mento, 
n'nmi=i fórma concentmda os se ha-de arrematar em 
ingredientes que medicas ha· liasta puhlica, para ser 1 grades e portões de fer-
beis e de longa exFeriencia entregue a quem maior 
teem achado mais efficazes lanço oíferecer 0 }H'edio ro, prensas para baga
na cura de rheu mn.t i"mo, gol-. seuuinte: ço, etc. ta, nevralgia. e aff13 ç'Je - an 1- .., 
logas. A , Sabapal"Jilha do Uma morada de casas 1 

l r. A ve1·. tem curado ou- terreas, situada na rua do 
.; 

tros e curar-vos ha lambem. Hamalhào, da freguozia de ' 
P1•eparadi1 pelo Dr. J. e. Fão al'odial, no Yalur de 

Aye1· & C.ª-Lowel, Mass. U. 150~100 reis. 1 

S. ~ , Sals:ipnnillw. do Dr. Este predio pertencia 
A ver e!:itá á venda nas boas ao executado José Anto
plÍ1wmacir-i.s e drogal'ias. do Campos, da freguczia 

Depo~itarins gemes: J:\mes de Fâo e Yae á praça pa
Cassels & e.a .. suecesso1:es-:- . ra pagamento das custas 
~ua _do ~1oL~si~ho da Silvei- . e sellus por elle devidas 
10, 80 i. -I 01 to. 1 . . 

nu mventano a que se pro-
---· ---- cedeu por olJito de Rosa 

ANNU \1CJQS., Yi_lla-Chã de C~1mpos, _que : artigos de 
. ' ~ f, 11 da freO'uezia ele Fao e · 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli· 

na, a gaz polJre e a petroleo; bí1mba.s centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

. lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao p~blico que n:lo compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

seu fabrico, como importados do extrangeiro. (5) 

------ ---- - - elas custas
5 

e sellos da e-1 . 
c:Joml\l"CR de E1tpoze111le ----------------------------------

XeCuÇãO que por appenso, 
ARRE l\I _\ T A Ç 1 O au mesmo inventario con- e no qual "é cabeça de ca

l tra elle move o l\liniste- sal sua filha Carolina da 1 .' praça 

rio Publico. . C9sta Terra, sem prejui-1.• publicac:ão 

Por este são citados zo do regular prosegui-
0 dia 14 de quaesquer credores ~ncer- me~ito do mesn.o inven
janeiro pro-· tos n~)S termos da lei. . ! tano. 1 

xi m 0 , ús 1 Espozernle, 20 de de- Esp ozende, 22 de De-, 
12 horas do zernJwo de. 'l 91.L zem}Jro de 191 L 
dia, e á por- O Escn\'ão 11:1t. º do O Escrivão interino do 
ta do Trihu- _ 3 · º officw 3 ° rr· · J F d d F . f • o IClO 
nal J u d i - oao ~ eVr~11ªscno·necselloes ana João Fernandes de Faria' 

cial d'esta comarca ~ 11 
l d ' Verifiquei. V asconce os m · e ser arrematado pe-
lo maior lanço que offe- O juiz de direito, Verifiquei. 
recido. for acima da ava- Leal Sampaio ( 4) O juiz de direito, 
liação, o predio seguiu- Leal Sampaio 
te: 

-L"ma morada de 
casas torres, cobertos, ei

Comarca de E•pozende 

EDITOS 

ra de casco, oü·ado de i DE TRINTA. Dl_~s 
AGRADECillE,TO 

lmTa<lio, frudeiras e ra- 1 •• publlcac;õo J · A t · d madas com vinha, sita 110 oaqmm n orno e 
Bairro Alto, freguezia de ELO Juizo Souza e Sá, escrivão de 
Palmeira do Faro allodial· de Direito Direito n'esta comarca, 
avaliada em 390~000 reis: desta Co- . auzentando-se temporaria-
Este predio vae á praça marca e 'meu te para Amares, em 
para pagamento do passi- cartorio do convalescença da gr~ve 
vo do ~·a~~l da inventaria- 3.º .. offici~,: enfermidade que ,ha dias 
da l\Iar~a Ihereza da Cruz, . con em ed1- I Q ~cornmett~u, despede-se 
que fo1 da freauezia de tos de 30 dias a contar por este rne10, na irnpos
Palmeira do. F.a~o. j da ~egu~da e ultima _publ~- siLilidade de fazel-o pes-

A contrilm1ção de re- caçao d este annunc10, ci- soalmente, dos cavalhei
gisto é paga por inteiro li tando os interessados An- ros que se dignaram visi
pelo arrematmüe. tonio Gonçalves Netto, l\li- tal-o, interessando-se pelo 

São por este citados 1 guel de YiUas-Bôas Netto ~eu esta~o; ~ a todos., por 
todos os credores incer-1 e Francisco do Nascirnen- isso, aqm de1x!1 c~nSigna
tos ou residentes fora da to, todos casados da villa do o seu mais smc.ero e 
comarca. d'Espozende e residentes perduravel reconhec1men-

Espozende, 22 de De- em parte incerta nos Es- to. 
zemlJro de HH 1. tados Unidos da Republi- Espozende, 15 de De-

0 escrivão substituto, ca do Brazil, para as~isti- zemlJro. 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 
~ FIGUEIRA DA FOZ o 
~ ~ 

s Coo1'àerfà.do pot ]\'l. Cà.tclo%o ]\1à.ftl\à e Wugu%to 'Pi11to 

~ ----~"WH-

~ Repositorio da poesia, liturgia, costumes 
t"zj 

o e narrativas populares t; 
~ tl"j 

""---~----\a SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ ~ 
\...), Contendo: 
~ 

!-CANCIONEIRO ~ Q 
~ a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) 

t; 
~ tl"j 
h Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 

~ Notas ao Cancioneiro. o 
~ 11-Ro:o..i:ANCEIRO o 
Q 

~ 
V) a) Romances religiosos. b) Romances profa- ~ 

~ 
nos. Ç'; 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ % 

~ 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ 

V:l 

~ 
d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 

~ 
~ o 

V) !:zj 
o i> ecliàof( á 1<i vtàtià ~fÍPOfÍel)àel\f(e, ~ài totà V'\ 
~ ![\ uà Veiga IBeh'ão 7 à 9 o 

o 
ESPOZENDE !:zj 

~l'(,1!? tl"j 
(!,.!) ~ ·-

BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 

s 

Em Fão Pode ver-se todos o 
dias. Para tratar ou dirC 
gir correspondencia a 

Vendem-se baratas pe-
João Evaristo de l\Ioraes rem a todos os termos 

Rocha até final do inventario or-
Verifiquei (2) phanologico ª. que se pro-
0 Juiz de Direito cede por oh1to de Téda 
Leal Sampaio. da Assumpçã~, viuva mo-

joaquim Antonio 
za e Sá 

de Sou- lo seu dono estar ausen. 
te, duas moradas de ca
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li-

José Antonio Alves Pon
tes, na Povoa de Varzim, 
rna do Almada n.º 89 e 
93. 
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A noss:i officina montada com todos os mechanismos e typos ·o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typogaphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulai·es, memoranduns, facturas pa
r~J o commercio e particulares em todos os tama
nhos e diíierentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio. 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particnlcres. 

•~speclalidade em bilhetes de visita para 
o que possue um cat:ilogo illnstrndo com uma 
' 'asla e lmda collecção de tnos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mn ltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os pre~os dos bilhetes com a impressão s:io 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
.até SUO reis cada cento. 

Livraria.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 3tl reis 
para cima. canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1.0 reis, tinta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24-0 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 i·eis. 

Chromos, ramos. santos, est:.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gornarabica, prende papei;:., ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul. azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras Cllm lapi:; e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

ll()Srf A E1S eu1 côres, br~-
. · m.eto eseuro I-

mitação verdadeira da foto
gra11llia, o que ha de 111ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se v~ndem 
a LIO e 60 seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Collecções llndissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo 001 colossal sortido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
c~m wi~bts d~ ~~,~~tndtt ~i~t 

~padiat t rGadra~ f rtga~t~ia~ d'· 
tstt conttUto. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m:1is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<•S g1·aodes 
de~des um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t A, fi~ · de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.a qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P ,~ PEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FA~~L fJ!lA ~AIBlTA A iO ~ll!E 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio pal'a bandas marciaes e par-

i 
i 

1 
i 

i 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver- . 
melho, côr· de rosa, branco, verde 
escuro, e outros muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

1 SEM RIVAL 
1 

1

1 A 
1 

' 
ATÉ 

HEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro auno de 1912. 

~u~u~~~ CD ~C!:)~~C!:) UD~~~~WB~U!ie§tU~tm~~ÇD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sCienb~c:s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


